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Introdução 
As citoquininas oxidases (CKO) são enzimas 
responsáveis pela oxidação de citoquininas, 
substâncias que, com o auxílio de auxinas, auxiliam 
a divisão celular das plantas. Recentemente, foi 
reportada uma técnica de isolamento de CKO de 
cultura de callus de Phaseolus vulgaris utilizando-se 
uma coluna de afinidade com a lectina de 
C.ensiformis (ConA) imobilizada.  
O crescimento da planta está ligado ao balanço 

citoquininas/auxinas. Enquanto as citoquininas 
induzem a divisão celular, as auxinas induzem a 
elongação das células promovendo o crescimento 
de brotos. Células vegetais já diferenciadas 
normalmente param de se multiplicar. Adicionando-
se citoquininas e auxinas estas células diferenciadas 
podem ser induzidas a recomeçarem a se multiplicar 
formando massas disformes de células, os callus.  
Em cultura de tecidos, a razão citoquininas/auxinas 

é utilizada para induzir estas células na formação de 
brotos (maior proporção de citoquininas) ou raízes 
(maior proporção de auxinas) [1].  
Recentemente foi reportada uma técnica de 

isolamento de CKO de cultura de callus de 
Phaseolus vulgaris utilizando-se uma coluna de 
afinidade com a lectina de C.ensiformis (ConA) 
imobilizada [2]. De acordo com esta técnica, a ConA 
reconhece e liga-se as glicosilações de CKO de 
P.vulgaris, uma vez que esta lectina apresenta uma 
afinidade por resíduos de glicose/manose e seus 
derivados.  
 

Resultados e Discussão 

Dietrich e colaboradores [3] demonstraram uma 
correlação temporal entre o decréscimo dos níveis 
de citoquinina e o aumento dos níveis de citoquinina 
oxidase nos núcleos desenvolvedores do milho. Isto 
leva a crer que uma das funções da citoquinina 
oxidase pode ser destruir a citoquininas endógenas 
no momento preciso de seu desenvolvimento.  
Chatfield e Armonstrong [4] também demonstraram 

a relação entre o aumento de níveis de citoquinina 
exógenas em cultura de callus de P.vulgaris e 

elevados níveis de atividade de citoquinina oxidase. 
Este aumento da atividade enzimática ocorre 
rapidamente e parece necessitar de RNA e síntese 
protéica.  

Conclusões 

Estes estudos revelaram que a potencialidade da 
ação das citoquininas parece ser característica de 
diferentes variedades de plantas. Estes fatos 
levantam suspeitas que as lectinas possam estar 
relacionadas com as rotas metabólicas de 
crescimento/desenvolvimento de plantas nas quais 
citoquininas e citoquininas oxidases estejam 
implicadas. Esta hipótese apóia a necessidade e 
importância de um estudo mais aprofundado sobre 
estas estruturas e suas interações moleculares.  
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